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RESUMO

Este trabalho apresenta a análise discursiva de resenhas elaboradas por 
graduandos surdos do curso de Pedagogia do Instituto Nacional de Educação 
de Surdos (INES), com base nas abordagens teórico-metodológicas da 
Linguística Sistêmico-Funcional (Halliday 1994; Halliday e Mattiessen 
2004), do Sistema de Avaliatividade (Martin e White 2005) e no que 
propõem pesquisadores interessados no ensino de Língua Portuguesa 
escrita para surdos (Quadros 2004; Lodi 2005; 2006; 2013; Lodi et al 
2014; Fernandes 1999; Almeida, Santos e Lacerda 2015; entre outros). 
O ensino da resenha foi realizado a partir da proposta de Ramos (2004) 
e a análise das produções revela a presença de marcas avaliativas 
principalmente da categoria Julgamento do Sistema de Avaliatividade, 
destacando questões éticas e identitárias sobre preconceito, exclusão e 
inclusão social e educacional. O trabalho revela também a importância 
do uso de estratégias adequadas de ensino de Língua Portuguesa escrita 
para aprendizes surdos.

Palavras-chave: Linguística Sistêmico-Funcional; Avaliatividade; 
Português para graduandos surdos.
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ABSTRACT

This paper presents a discoursive analysis of reviews elaborated by 
Pedagogy deaf undergraduates at Instituto Nacional de Educação de 
Surdos (INES), Brazil, based on the theoretical and methodological 
approaches of Systemic-Functional Linguistics (Hallidau 1994; Halliday 
& Mattiessen 2004), the Appraisal framework (Martin and White, 2005) 
as well as on studies interested in teaching written Portuguese to deaf 
learners (Quadros 2004; Lodi 2005; 2006; 2013; Lodi et al 2014; 
Fernandes 1999; Almeida, Santos e Lacerda 2015, among others). The 
proposal of Ramos (2004) also contributed on the implementation of 
the didatic material to the teaching of the genre review and the analysis 
reveals the presence of evaluation, especially, the Appraisal category 
named Judgment and emphasize ethic and identity questions, related to 
prejudice, social and educational exclusion and inclusion. The research 
also reveals the importance of adequate strategies when teaching written 
Portuguese to deaf students. 

Key-words: Systemic-Functional Linguistics; Appraisal; Portuguese to 
deaf undergraduates. 

Introdução 

O ensino de Língua Portuguesa como segunda língua (L2) para 
alunos surdos tem sido um desafi o para educadores, independentemente 
do nível em que é ministrado. Buscam-se, no processo de ensino-
aprendizagem, estratégias diferenciadas, baseadas, sobretudo, em re-
cursos visuais e na Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), considerada 
a L1 do sujeito surdo, permitindo-lhe a expressão do seu pensamento e 
suas críticas em LIBRAS para, posteriormente, fazê-lo na modalidade 
escrita da Língua Portuguesa. 

Este artigo relata uma experiência com graduandos surdos do curso 
de Licenciatura em Pedagogia do Instituto Nacional de Educação de 
Surdos (INES), no Rio de Janeiro. Trata-se do desdobramento de uma 
proposta de elaboração de material didático (Unidade Didática1 - UD) 

1. A proposta da Unidade Didática foi apresentada no FELIN 2015 (Fórum de Estudos Lin-
guísticos) na Universidade Estadual do Rio de Janeiro – UERJ, em novembro de 2015.
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para o ensino de Língua Portuguesa (LP) escrita para alunos do quinto 
período do referido curso, em que foi abordado o gênero resenha. 

O objetivo deste artigo consiste em analisar o discurso presente em 
resenhas elaboradas pelos graduandos surdos, com foco nos aspectos de 
subjetividade expressos nessas produções. Para contemplar essa análise, 
recorre-se ao arcabouço da Linguística Sistêmico-Funcional (Halliday 
1994; Halliday e Matthiessen 2004) e do sistema de Avaliatividade 
(Martin e White 2005) porque possibilitou identifi car, de forma objetiva, 
julgamentos e avaliações, minimizando, assim, análise subjetiva. Esses 
pressupostos teórico-metodológicos, juntamente com a perspectiva 
da Análise Crítica do Discurso (Fairclough 1989), foram relevantes, 
devido às instanciações expressas pelos alunos surdos, na medida em 
que vieram à tona questões sobre identidade e subjetividade. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil 1998; 
2000), o ensino de Língua Portuguesa pode ser considerado efi caz 
quando o professor se baseia em gêneros textuais como instrumentos 
para o ensino, levando o aprendiz a compreender e a produzir variados 
gêneros, o que implica a formação de leitores críticos e conscientes dos 
textos que circulam em diferentes contextos sociais.  Nesse sentido, 
pressupõe-se que, a partir da compreensão de determinado gênero, o 
aprendiz torna-se consciente de suas particularidades estruturais e lin-
guísticas e da sua funcionalidade, sendo, então, capaz de desenvolver 
habilidades para produzi-lo efetivamente. 

Nessa experiência de ensino, os graduandos elaboraram resenhas 
relativas a diferentes livros e fi lmes, tendo liberdade de escolha de 
tema e tipo da obra. A primeira etapa de produção das resenhas foi 
realizada em LIBRAS, sendo fi lmada, possibilitando a avaliação sobre 
a compreensão da obra nessa língua. Em um segundo momento, os 
alunos produziram os textos em LP escrita. Considerando-se que as 
escolhas léxico-gramaticais não são feitas por acaso (Halliday 1994), 
as escolhas dos alunos revelam seus interesses por temas específi cos: 
preconceito, defi ciência, inclusão/exclusão social e educacional, mino-
rias, entre outros, com marcas expressivas de subjetividade, identidade 
e relacionadas à cultura surda.

Com relação ao ensino de LP escrita para alunos surdos, neste 
trabalho, considera-se importante a valorização e o reconhecimento da 
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L1 desses discentes, conforme proposta de estudiosos sobre o ensino 
de LP escrita (Quadros e Karnopp 2004; Lodi 2005, 2006; Lodi et al 
2014; Pereira 2014, entre outros). Nos enunciados em LIBRAS, em 
que os alunos produziram maior parte dos textos, eles se expressaram 
com mais naturalidade, possibilitando a identifi cação de ocorrências de 
julgamento, afeto e apreciação, que constituem os campos semânticos 
do subsistema de Atitude (Martin e White 2005). 

Fundamentação teórica

A Linguística Sistêmico-Funcional (LSF) 

A LSF é uma teoria que fornece subsídios para a análise de dados 
léxico-gramaticais, os quais oferecem subsídios para a conexão a da-
dos contextuais, evidenciando questões sociais, culturais e políticas. 
Halliday, pesquisador que propôs essa teoria, reuniu na Gramática 
Sistêmico-Funcional (Halliday 1985 e 1994; Halliday e Matthiessen 
2004) pressupostos para estudos linguísticos, levando em consideração 
o contexto no qual o texto está inserido. Halliday segue os pressupostos 
de Malinowski (1935) e Firth (1950), que consideram o contexto como 
precedente ao texto. O signifi cado é visto como uma escolha de opções 
por parte do falante no sistema linguístico. A partir desse entendimento, 
a escolha do falante ou do comunicante vai desencadear relações no 
discurso, ou seja, a escolha léxico-gramatical implica a construção de 
signifi cados socioculturais e ideológicos.

Halliday (1994) e Kress (1993) destacam que a evolução da língua 
não é arbitrária, pois deriva das necessidades humanas e das escolhas e 
concepções geradas na sociedade. Decorre dessa concepção a funcio-
nalidade da LSF, já que ela estuda os componentes fundamentais do 
sentido e do modo como os elementos da estrutura linguística integram 
as confi gurações da atividade linguístico-discursiva. A funcionalidade 
é abordada pelo estudioso como preocupação com a interpretação dos 
textos, com o sistema e com as estruturas linguísticas. Sintetizando, 
a proposta de Halliday contribui para investigar a função comunica-
tiva, ou seja, “como a língua é usada” (Halliday 1994: xiii) ou de que 
modo “os signifi cados são realizados” (Halliday 1994: xiv). Assim, 
depreende-se que, para a teoria, o contexto é importante porque todo 
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texto, escrito ou falado (ou interpretado, no caso dos surdos), faz parte 
de um contexto de uso. 

O antropólogo Malinowski (1935) propõe que a linguagem é 
inteiramente dependente do seu contexto (contexto de situação), 
desempenhando papel multifuncional. O linguista britânico Firth, in-
spirado pelas ideias de Malinowski, aceita a relação entre linguagem 
e sociedade e defi ne o signifi cado como uma função no contexto. 
Firth e Malinowski contribuíram signifi cativamente para os estudos 
hallidyanos com relação aos conceitos de contextos de situação e de 
cultura. Halliday e Hasan (1989:46) se apropriam das abordagens e 
Malinowski e Firth e defi nem o contexto de situação como o contexto 
no qual um texto é escrito, o ambiente imediato no qual o texto está 
exercendo uma função; e o contexto de cultura como mais amplo, em 
nível sociocultural, e refere-se à história cultural dos participantes, ao 
tipo de práticas em que eles estão engajados.

Dessa forma, a produção linguística encontra-se inserida em um 
contexto (contexto de situação), que também está inserido em outro 
contexto mais amplo (contexto de cultura). O contexto de situação 
compreende três variáveis de registro que ocorrem simultaneamente, 
tanto em textos orais/sinalizados quanto em escritos: Campo (Field), 
Relações (Tenor) e Modo (Mode). Essas variáveis são apresentadas 
pela teoria de registro, a qual “descreve o impacto de dimensão do 
contexto de situação imediato de um evento linguístico no modo 
como a língua é utilizada” (Eggins 1994:9). Em linhas gerais, campo 
refere-se ao assunto do texto, relações refere-se às relações de poder 
e solidariedade entre escritor/leitor e falante/ouvinte e modo refere-se 
à organização e retórica do texto. 

O conceito de registro é utilizado por Halliday (1989) como o 
ambiente social e, por sua vez, infl uencia a semântica textual, que 
está relacionada às três funções do texto: ideacional (transitividade), 
interpessoal (modo e modalidade) e textual (organização de tema/
rema e coesão textual). As referidas funções são construídas através 
das escolhas léxico-gramaticais. 

A metafunção Ideacional é referente a signifi cados relativos à 
experiência de mundo, conhecimentos e crenças. Pode ser analisada 
sob dois aspectos: experiencial, no qual a língua é apresentada como 
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um sistema relativo à experiência, traduzindo nossos mundos interior 
e exterior,  através da transitividade; e o lógico, que proporciona re-
cursos para a confi guração das relações lógicas na estruturação dos 
grupos ou complexos. 

A metafunção Interpessoal concebe a oração como interação nas 
relações sociais, no papel de quem fala/escreve com quem escuta/lê, nas 
questões de poder envolvidas no discurso. A ênfase de análise ocorre 
no nível do Modo e da Modalidade, podendo-se investigar o sujeito e 
a natureza da proposição – declarativa, interrogativa ou diretiva.

A metafunção Textual é referente à apresentação e organização da 
mensagem. Observam-se escolhas relativas à distribuição da informa-
ção, ou seja, à elaboração do texto, que se dá por meio da organização 
Tema/Rema e da coesão textual.

Como apresentado anteriormente, a proposta deste artigo é iden-
tifi car e analisar os elementos avaliativos em resenhas de graduandos 
surdos do curso de Pedagogia. Na próxima seção, aborda-se o Sistema 
de Avaliatividade, voltado para o estudo das avaliações no discurso. 

O Sistema de Avaliatividade 

O Sistema de Avaliatividade, proposto por Martin e White (2005), 
refere-se a uma abordagem baseada nos pressupostos da LSF e que é  
referência para pesquisadores preocupados em analisar a avaliação em 
diferentes gêneros. Vários sistemicistas desenvolveram pesquisas sobre 
avaliação, recorrendo ao escopo da Avaliatividade em suas análises, 
tais como Cabral (2007), que investiga manifestações linguísticas do 
campo semântico Julgamento (Subsistema Atitude) em artigos escritos 
por jornalistas brasileiros; Rodrigues Jr. (2008) descreve os elementos 
discursivos de ideação (transitividade) e avaliatividade em relatos de 
aprendizes de inglês; Paula (2009) estuda o metadiscurso interpessoal e 
textual em introduções de artigos científi cos; Vian Jr. (2009) apresenta 
uma discussão sobre a possibilidade de análise do discurso envolvendo 
o Subsistema Gradação no português brasileiro; Almeida (2010), por 
meio de investigações do Subsistema Atitude, investiga os discursos 
orais de dois professores: um do curso de Letras e outro do curso de 
Direito; Ikeda (2011) investiga a argumentação em um editorial sob 
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a perspectiva do campo semântico Julgamento; Sobhie (2011) estuda 
um artigo de opinião sobre novas tecnologias a partir do Subsistema 
Engajamento; Carvalho (2011) analisa o Subsistema Atitude em re-
senhas de fi lmes, identifi cando maior frequência do campo semântico 
Apreciação, com polaridade negativa, destacando que o autor da crítica 
busca avaliar de forma mais racional e objetiva; Cruz (2012), com o 
estudo dos três subsistemas de Avaliatividade em pareceres de revista 
acadêmica da área da Linguística.

O Sistema de Avaliatividade possibilita ao pesquisador analisar 
ocorrências avaliativas interpessoais nos discursos, ou seja, de que 
modo os escritores/falantes se posicionam e/ou avaliam um texto, 
um objeto, uma pessoa, uma entidade, entre outros. Martin e White 
(2005) adotaram o termo “Appraisal” para nomear esses recursos in-
terpessoais, tendo como preocupação tanto a questão do afeto, quanto 
questões sociais do discurso, levando em consideração a maneira 
como os falantes/escritores se comunicam, como aprovam ou desap-
rovam, incentivam ou desencorajam determinados fatos no discurso. 
Preocupam-se também com o modo da expressão dos sentimentos, dos 
valores e das emoções (Martin e White 2005:1). 

Para Martin e White (2005), o Sistema de Avaliatividade está  em 
consonância com a LSF porque as escolhas não acontecem por acaso; 
pelo contrário, são fruto de algumas preferências lexicais em detrimento 
de outras. Além disso, a teoria analisa a língua em uso, destacando o 
aspecto social da linguagem. Dessa forma, para os autores, o Sistema 
de Avaliatividade possibilita ao pesquisador analisar aspectos de 
avaliação presentes no discurso, produzido na  esfera social, formado 
por valores, contextos culturais e sociais. A partir dos pressupostos da 
LSF, principalmente, no signifi cado interpessoal, é possível encontrar 
subsídios para a análise da avaliação, visto que, por meio de escolhas 
léxico-gramaticais, os interlocutores expõem seus pontos de vista, 
revelando aspectos relacionados a poder, status, afeto e julgamento a 
outros interlocutores, assim como buscam a negociação e a solidarie-
dade para que suas ideias sejam compreendidas e aceitas.

Analogamente ao que é feito pela LSF, o estudo do Sistema de 
Avaliatividade é centrado em interações verbais ou escritas em de-
terminados contextos socioculturais. Nas interações que envolvem 
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trocas de bens e serviços ou informações, temos três Subsistemas: 
ATITUDE, mais especifi camente nas realizações de Afeto (Emoção), 
Julgamento (Ética) ou Apreciação (Estética); ENGAJAMENTO, por 
meio de posicionamentos monoglóssicos e heteroglóssicos de Contra-
ção e Expansão Dialógica; e o Subsistema GRADAÇÃO, subdividido 
em recursos de Força e Foco, nas ocorrências de amplifi cação ou 
mitigação das avaliações. 

Neste trabalho, apresenta-se  a análise das avaliações dos grad-
uandos nas resenhas e o foco de análise é o Subsistema ATITUDE, 
responsável pela expressão linguística, denotativa de emoção, julga-
mento de comportamentos estabelecidos social e culturalmente e valor 
das coisas ou objetos. Esse subsistema pode ser expresso no texto de 
forma positiva ou negativa, por meio de três campos semânticos: Afeto, 
Julgamento e Apreciação.

O campo semântico Afeto é um recurso semântico para expressar 
reações emocionais e sentimentos, indicando emoções em relação às 
pessoas, às coisas e aos acontecimentos, sendo esses sentimentos bons 
ou ruins (Afeto positivo e negativo), expressos de forma implícita ou 
explícita Martin (2000:148).

O campo semântico Julgamento refere-se aos signifi cados rela-
cionados ao comportamento social, mediante um conjunto de normas 
institucionalizadas, regras e regulamentos ou sistema de valores e 
expectativas sociais, apoiando-se na dicotomia moral/imoral, legal/
ilegal, normal/anormal. Pode ser realizado gramaticalmente por epíte-
tos e atributos e é classifi cado como Julgamento de Estima Social e 
de Sanção Social. De acordo com White (2004a: 187), o Julgamento 
de Estima Social pode ser classifi cado como relativo à Normalidade, 
Capacidade e Tenacidade e o Julgamento de Sanção Social está as-
sociado à Veracidade e Propriedade. 

Nas realizações de Julgamento de Estima Social, não há implica-
ções legais ou morais, pois a atitude não é julgada como crime, mas 
como um comportamento (in)adequado. Para White (2004a: 188), 
julgamentos de Estima Social são mais evidentes na cultura oral, em 
que aparecem brincadeiras, com fundo humorístico e crítico, conversas, 
piadas e fofocas. 
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Comportamentos julgados como positivos em Estima Social são 
aqueles que remetem à admiração; comportamentos julgados como 
negativos são os que remetem à crítica. A Estima Social apresenta-se 
em três modalidades: Normalidade, Capacidade e Tenacidade. Nor-
malidade julga se os comportamentos são usuais, habituais, corriqueiros 
(quão frequente um comportamento é). Como exemplo: ele é sempre 
bagunceiro; Capacidade refere-se à competência de alguém para re-
alizar algo ou alguma atividade (quão capaz uma pessoa é). Por exem-
plo: Ele é forte o sufi ciente para ir; Tenacidade é o julgamento sobre 
as boas intenções ou atitudes que inspirem confi ança (quão resistente 
ou resoluta uma pessoa é). Exemplo: Estou determinado a ir.

O campo semântico de Julgamento de Sanção Social refere às 
regras e aos regulamentos mais ou menos estabelecidos pela cultura, 
especifi camente, regras legais ou morais, questões de moralidade e 
legalidade, sendo mais frequente na escrita, tais como em decretos, 
leis, regras e regulamentos, etc. Nas instanciações de Estima Social, 
os julgamentos positivos são relacionados à admiração e os negativos 
à crítica, e, no de Sansão Social, os julgamentos positivos ou negativos 
estão relacionados, respectivamente, a orgulho ou condenação. Estão 
associados ao crime e ao pecado. Os Julgamentos de Sanção Social 
subdividem-se em duas modalidades Veracidade e Propriedade.

Em julgamentos de Veracidade, o falante destaca a verdade, ho-
nestidade de uma pessoa (quão verdadeira ou confi ável uma pessoa 
é). Por exemplo: Ele é honesto. Em julgamentos de Propriedade, o 
destaque se volta para a ética (quão ético uma pessoa é). Por exemplo: 
É esperado que você vá ao compromisso.

O campo semântico Apreciação refere-se à realização da avaliação, 
positiva ou negativa, por meio de processos mentais e atributos, e está 
relacionado ao valor estético de coisas, produtos e atitudes.  

A Apreciação é classifi cada em três categorias: Reação, Com-
posição e Valor. Reação está relacionada àquilo que chama a atenção, 
agrada ou desperta desejo; é ligada à afeição e à metafunção interpes-
soal (isso me agrada?). Composição está relacionada à organização 
textual, ao detalhamento de um trabalho, por exemplo, à percepção 
(objeto); é ligada à metafunção textual (isso é simples ou complexo, 
é proporcional ou não?). Valor está relacionada à cognição, ao valor 
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social. O que tem valor para uma área pode não ter o mesmo valor 
para outra (isso tem valor, autenticidade?). É a opinião do autor e está 
ligada à metafunção ideacional.

A análise contida neste artigo mostra também que as instanciações 
dos graduandos revelam muito de sua subjetividade e de questões iden-
titárias desses alunos. A seguir, apresenta-se uma síntese da abordagem 
de Fairclough (1989), por considerar o enquadre desses agentes sociais 
em um contexto sociocultural.

Discurso como produto de práticas sociais

Esta pesquisa mostra produções acadêmicas de graduandos surdos, 
nas quais é analisada a presença de marcas de subjetividade e identidade 
nos seus discursos. Parte-se do pressuposto de que é  importante a fun-
ção do discurso, tendo em vista que as escolhas léxico-gramaticais dos 
alunos são reveladoras de ideologias e estão imbuídas de signifi cados, 
associados ao seu modo de vida, do modo como se veem enquanto 
agentes socais e também do modo como gostariam de ser vistos por 
outros agentes sociais. Nesse sentido, é por meio do discurso (escrito, 
oral e, neste contexto, sinalizado) que o ser se posiciona e demonstra 
questões ideológicas e identitárias, no contexto no qual ele está inserido 
e do qual ele participa ou, por outro lado, um contexto que teoricamente 
poderia ser nomeado e instituído como pertencente ao surdo, mas que 
não ocorre efetivamente na prática.

Retoma-se o conceito da palavra discurso como “o uso da língua 
tanto para atuar na vida social como para refl etir sobre ela” (Rios 
2010:171) para mostrar a funcionalidade da linguagem como prática 
social e interativa entre os agentes sociais. Ao se pensar em agentes 
sociais e suas interações, pode-se considerar que a atuação do sujeito 
surdo na sociedade demanda de conhecimentos sobre sua cultura surda 
e da maioria da cultura ouvinte. Nesse caso, volta-se a um dos pontos de 
partida quando é destacada a questão do letramento, no sentido de que 
um “ente letrado” implica sentir-se “parte das práticas sociais”, ou seja, 
conceber ou ter consciência da atuação de cada pessoa dentro de uma 
comunidade ou sociedade, tendo em vista que “o letramento faz parte 
de atividades materiais, tipos de relações sociais e identidade, crenças 
e valores específi cos em uma dada comunidade.” (Rios 2010:171).
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No presente trabalho, a concepção de letramento é atrelada à per-
spectiva da prática social e também associada às práticas discursivas. 
Assim, vê-se a importância do contexto, porque a prática da escrita 
liga-se ao contexto social, já que as diversas práticas discursivas es-
tão condicionadas às práticas sociais. Entende-se que letramento vai 
além do texto escrito, falado ou sinalizado, pois implica um processo 
de construção de sentidos, com base no que é produzido individual e 
socialmente. O letramento, portanto, é constituído por meio de práticas 
sociais e eventos de letramento, com destaque para o fato de que es-
sas práticas são aspectos não apenas da cultura, mas das estruturas de 
poder em uma sociedade.

Vale lembrar que a escrita é um ato político, social, mental e lin-
guístico. Portanto, ao escrever sobre determinado assunto, o sujeito 
deixa registradas marcas de sua vivência, de suas ideologias e, con-
sequentemente, de sua identidade enquanto autor daquele texto, seja 
ele oral, escrito, sinalizado ou apresentado de forma semiótica. Essa 
consideração reforça o pensamento de que não há considerações sem 
sentido (explícito ou implícito) e essas considerações fazem parte de um 
contexto social. Fairclough (2001) nos apresenta o conceito de discurso 
como texto mais contexto social mais contexto cultural, destacando a 
articulação entre texto e contexto e as condições de produção e recepção 
que contribuem para esse texto, condições essas que são inseparáveis 
do local, dos aspectos sócio históricos, institucionais em que as pessoas 
estão inseridas. Observam-se os níveis do discurso na Figura 1.

Nível 3 - Condições sociais de produção

Nível 2 - Processo de produção

Nível 1 - Texto

Processo de recepção (interação)

Condições sociais de recepção
Contexto

Figura 1 – Discurso como texto, interação e contexto (Fairclough1989:25. Minha 
tradução)
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De acordo com a Figura 1, o discurso produzido pelo texto infl uen-
cia e é infl uenciado por outros níveis (interação e contexto), os quais 
estão diretamente relacionados ao ambiente social. Magalhães (2001), 
ao discorrer sobre a Análise Crítica do Discurso, destaca que a prática 
do discurso é uma prática de representação e signifi cação do mundo, 
formando o social e sendo formado pelo social. Nesse ambiente social, 
estão presentes questões de força, poder, ideologia, desigualdade, que 
são solidifi cados pelo discurso.  

Vale ressaltar a pertinência de se analisar estruturas linguísticas em 
conjunto com as estruturas sócias. Nesse sentido, observa-se articulação 
entre a Análise Crítica do Discurso e LSF, pois as teorias se convertem 
quando mostram a preocupação em analisar a língua levando-se em 
consideração seu uso funcional com a análise de seus signifi cados.

Breve contextualização sobre a educação de surdos no Brasil

Desde os primórdios da sua história, o INES, criado ofi cialmente 
pelo educador surdo francês  Ernest Huet, em 1857,defende a língua 
de sinais como meio de acesso dos alunos aos conteúdos curriculares, 
ao considerar essa língua ponto de partida para o processo de ensino-
aprendizagem. Registros mostram a preocupação de Huet em viabilizar 
o ensino baseado em língua de sinais no INES, em meados do século 
XIX. No entanto, a educação de surdos no INES passou por vários 
métodos de ensino. Em 1880, após o Congresso de Milão, a língua 
de sinais foi banida do contexto escolar, prevalecendo, durante muito 
tempo, a fi losofi a educacional oralista (ou Oralismo), que se baseia no 
ensino da fala aos aprendizes surdos (Soares 1999:01). Na década de 
60, do século XX, surge o método Comunicação Total, que considera 
válidos todos os modos de expressão linguística: gestos criados pelas 
crianças, língua de sinais, fala, leitura orofacial, alfabeto manual, lei-
tura e escrita. Nos anos 80 do mesmo século, ganha espaço no cenário 
educacional a fi losofi a calcada na educação bilíngue, defendendo que o 
surdo deve aprender a língua de sinais como língua materna e a língua 
portuguesa escrita como segunda língua (Goldfeld 1997). 

Não se pode negar a importância de Ernest Huet como agente im-
portante frente à educação de surdos no Brasil, ao trazer para o território 
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brasileiro o alfabeto manual francês e a Língua Francesa de Sinais que 
deu origem, anos mais tarde, à Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS. 
No Brasil, no fi nal dos anos 1980, os surdos lideraram o movimento 
de ofi cialização dessa língua e, em 1993, um projeto de lei deu início a 
uma longa batalha de legalização e regulamentação em âmbito federal, 
culminando com a criação da Lei nº 10.436 de 24 de abril de 2002, que 
reconhece a Língua Brasileira de Sinais como língua, e o Decreto nº 
5.626, de 22 de dezembro de 2005, que a regulamenta. Sem dúvida, 
esses documentos legais consistem em avanços importantes e marcos 
para a comunidade surda.

A lei 10.436/2002 instituiu a Língua Brasileira de Sinais (LI-
BRAS), defi nindo-a como o “meio legal de comunicação e expressão” 
de pessoas surdas do Brasil, sendo de natureza visual-motora, com 
estrutura gramatical própria. Estabelece, no artigo 4°, a inclusão des-
sa disciplina nos cursos de formação de “(...) Educação Especial, de 
Fonoaudiologia e de Magistério, em seus níveis médio e superior (...) 
como parte integrante dos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs”. 
(BRASIL 2002). 

O Decreto 5.626/2005 traz uma série de providências, evidenciando 
a importância da LIBRAS, do seu uso e da formação de profi ssionais 
para atuarem no magistério. Estabelece que a disciplina deve ser parte 
integrante do currículo obrigatório em todos os cursos de licenciatura, 
no curso normal de nível médio e no curso normal superior, assim 
como no curso de Pedagogia e de Educação Especial. Vale ressaltar a 
atenção que o decreto dedica à formação de docentes para o ensino de 
LIBRAS e da modalidade escrita da Língua Portuguesa. 

Perspectiva bilíngue no curso de Pedagogia do INES

O curso de Licenciatura em Pedagogia é oferecido desde 2006 
pelo Departamento de Ensino Superior (DESU/INES) e tem como 
característica a modalidade bilíngue: LIBRAS e Língua Portuguesa 
na modalidade escrita. Participam do curso alunos ouvintes e surdos 
e os professores não fl uentes em LIBRAS contam com a participação 
de intérpretes para tradução LP – LIBRAS e vice-versa. 
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Com relação ao ensino de LP para alunos surdos, a proposta prevê 
que o aluno desenvolva habilidades de leitura e produção textual, tendo 
como ponto de partida a L1 do aluno por se entender a importância de o 
aprendiz contar com o conforto linguístico de sua língua para expressar 
suas ideias e pensamentos, críticas e posicionamentos. Nesse sentido, 
compartilha-se com o que propõem Quadros (1997; 2004), Quadros e 
Schmiedt (2006), Almeida, Santos e Lacerda (2015), Lodi, Harrison 
e Campos (2014), Pereira (2014), Karnopp (2014), entre outros, que 
destacam a importância do uso da LIBRAS no ensino de LP, servindo 
como suporte para o desenvolvimento da habilidade escrita, seguindo 
o entendimento de que a LP para o aluno surdo é sua L2.

Visando contribuir para o ensino voltado para as necessidades dos 
aprendizes, em 2014, o DESU/INES adotou o novo currículo para o 
ensino de LIBRAS e LP para alunos surdos e ouvintes, sendo a LIBRAS 
ministrada como L1 para alunos surdos e L2 para alunos ouvintes e 
a LP ministrada como L1 para alunos ouvintes e L2, na modalidade 
escrita, para os alunos surdos. Para os grupos constituídos por alunos 
surdos são adotadas estratégias específi cas, respeitando-se sua L1, 
por se entender que o aluno se sentirá mais confortável quando sua 
expressão na L1 for levada em consideração. Nesse sentido, nas aulas 
de LP, os alunos são incentivados a se expressarem primeiramente em 
LIBRAS e, posteriormente, após compreensão dos textos lidos, são 
estimulados a produzirem textos escritos.

Outra questão pertinente refere-se à importância do uso de recur-
sos visuais, por meio de imagens e informações não verbais, aliadas 
a técnicas de leitura e de escrita como ocorre com o ensino de língua 
estrangeira, pois os aprendizes compreendem com mais efi cácia quando 
lhes proporcionamos imagens e informações não verbais aliadas às in-
formações verbais. Compartilha-se com Morita (2002) que propõe que 
a aprendizagem de uma LE não é um processo tranquilo, pois prevê o 
ato de fazer comparações com a Língua Materna (LM) do aprendiz.

É mister considerar que o aluno precisa estar consciente daquilo 
que está aprendendo, sem ser levado a fazer atividades mecânicas e 
copistas, ao contrário, deve ser estimulado como agente no processo de 
aprendizagem, estando disposto a identifi car os signifi cados das pala-
vras e as relações entre elas e o texto como um todo. Nesse sentido, o 
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conceito de letramento deve ser praticado pelo professor, dando a devida 
importância à formação de um leitor crítico, consciente do contexto 
em que está inserido, que não seja, simplesmente, um decodifi cador de 
itens lexicais, mas, mais do que isso, que esteja atento ao discurso e ao 
signifi cado social do texto lido (Soares 2004). Letramento, de acordo 
com Soares, “é o estado daquele que não só sabe ler e escrever, mas 
que também faz uso competente e frequente da leitura e da escrita, e 
que, ao tornar-se letrado, muda seu lugar social, seu modo de viver na 
sociedade, sua inserção na cultura.” (Soares 1998:36-37)

O uso de estratégias de ensino específi cas torna o ensino de LP 
efi caz, sendo o baseado, por exemplo, em gêneros textuais. A próxima 
seção traz uma contribuição sobre essa questão. 

Estratégias de ensino de L2 baseado gêneros 

Ramos (2004), preocupada com estratégias de ensino de línguas 
para fi ns específi cos e ancorando-se nas perspectivas apresentadas por 
Swales (1989), apresenta uma proposta de ensino baseada em gêneros 
textuais, realizado em três fases: Apresentação, Detalhamento e Apli-
cação, conforme resumo do Quadro 1: 

Quadro 1 – Síntese das fases de ensino de gêneros textuais (Ramos 2004)

Apresentação Detalhamento Aplicação
Apresentação aos alunos das 
informações gerais sobre o 
gênero, como por exemplo, o 
meio onde normalmente ele 
circula, o seu objetivo ou pro-
pósito, os participantes desse 
evento comunicativo e suas 
relações e também os contex-
tos onde o gênero é produzido 
e por que é produzido.

Apresentação aos alunos 
dos aspectos gerais e especí-
fi cos do gênero. Nessa fase, 
ocorre a compreensão sobre 
partes específi cas do gênero, 
sendo detalhados aspectos 
linguísticos e estruturais dos 
gêneros, questões relativas a 
aspectos léxico-gramaticais 
particulares, por exemplo, 
tipo de verbos, de palavras 
mais comuns, da estrutura 
desse gênero e seus signi-
fi cados.

Produção do gênero, ou seja, ten-
do aprendido as fases anteriores 
(Apresentação e Detalhamento) 
e conhecendo as características 
do gênero, por meio de retomada 
da idéia e do conceito como um 
todo, o aluno se apropria do 
seu conceito e pode produzi-lo 
efetivamente.

Na elaboração da unidade didática para o ensino do gênero resenha, 
foram seguidas as três fases propostas por Ramos (2004), sendo que 
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a última fase (Aplicação) consistiu na produção do gênero resenha. 
Como dito na seção sobre a perspectiva de ensino bilíngue,  considera-
se que a LIBRAS exerce um papel importante no processo de ensino-
aprendizagem para o aluno surdo, de modo que o aluno usufrua seu 
conforto linguístico para, primeiramente se expressar em sua língua e, 
em seguida, usar a língua portuguesa na modalidade escrita.

Dessa forma, antes de apresentarem a resenha escrita, os alunos 
procederam a fi lmagem dos textos em LIBRAS, no sentido de promover 
o entendimento e a apropriação do gênero na L1 do aluno.

Procedimentos metodológicos

Contextualização 

Este artigo relata uma experiência realizada com graduandos do 
5º período do curso de Licenciatura em Pedagogia do INES. A turma 
é constituída de alunos surdos e ouvintes e, para este trabalho, foi feito 
um recorte no corpus de participantes porque o propósito é analisar 
as instanciações dos alunos surdos e verifi car como se dá a avaliação 
das obras e como surgem marcas de subjetividade e identidade nos 
discursos desses alunos.

A produção textual foi resultado de um trabalho que teve início na 
apresentação do gênero resenha2, considerando-se a L1 do graduando 
surdo, ou seja, os alunos se expressaram em LIBRAS e a produção tex-
tual escrita foi a última fase desse processo. Dessa forma, como existem 
diferenças estruturais e culturais na LP e na LIBRAS, considerou-se 
sobremaneira a compreensão e a crítica do livro ou fi lme resenhado, 
por entender que letramento não signifi ca simplesmente a codifi cação e 
decodifi cação de itens descontextualizados, mas, ao contrário, busca-se 
desenvolver o senso crítico do leitor como uma prática social. 

2. A apresentação da unidade didática com as atividades desenvolvidas com os alunos 
assim como as informações conceituais sobre o gênero resenha foi apresentada no Fórum 
de Estudos Linguísticos, realizado na Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ). 
O artigo sobre essa unidade didática será publicado nos Anais do evento.
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Os alunos surdos tiveram a liberdade de escolha do tema e do tipo 
de obra (fi lme, livro ou peça teatral) e puderam apresentar parte da 
resenha em LIBRAS, como uma forma de reconhecer a legitimidade 
dessa língua no contexto bilíngue em que os alunos estão inseridos. 
Vale ressaltar que, mesmo com a possibilidade de apresentar o corpo 
do texto (resumo da obra e crítica do resenhista) em LIBRAS, todos os 
alunos decidiram elaborar e apresentar o trabalho em LIBRAS e em LP, 
o que causou grande contentamento, considerando-se as difi culdades 
dos alunos para produzir textos escritos. 

Foram analisadas as resenhas de cinco alunos surdos3, codifi cados 
como A1, A2, A3, A4 e A5, cujas obras são as seguintes:

Quadro 2 – Obras resenhadas

Tipo de publicação: fi lme Tipo de publicação: livro
(A1) Ao mestre com carinho (1967) (A4) A dominação masculina (2014)
(A2) O grito da gaivota (1993) (A5) Português como segunda língua para 

surdos II
(A3) Listen to your heart (2010)

A seguir, serão apresentados os dados obtidos e a discussão dos 
resultados, incluindo exemplos extraídos de três resenhas produzidas 
pelos graduandos.

Apresentação e análise dos dados

Uma análise preliminar aponta para o signifi cado das escolhas 
dos alunos por temas ligados à educação (Ao mestre com carinho, 
Português como segunda língua para surdos II), e a questões relativas 
ao preconceito e à inclusão social (O grito da gaivota, Listen to your 
heart, A dominação masculina). Essas escolhas denotam os interesses 
dos resenhistas em mostrar os signifi cados, corroborando os estudos 
sistêmico-funcionais (Halliday 1994; Halliday e Mattiessen 2004) e da 
Análise Crítica do Discurso (Fairclough 1989; 2001) sobre a presença 

3. Todos os alunos, ouvintes e surdos que participaram dessa atividade, autorizaram a 
análise e divulgação dos resultados das resenhas, por meio de assinatura em Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido.
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da subjetividade nos seus discursos ao avaliarem as obras. As escolhas 
por essas obras podem explicar o signifi cado das vivências dos sujeitos 
surdos, inseridos em uma sociedade que não contempla a visão de 
mundo ideal para esses sujeitos, de acordo com suas respostas, quando 
perguntados em LIBRAS o porquê de terem feito essas opções. 

A escolha pelo fi lme “ao mestre com carinho”, segundo a aluna 
A1, se deu pela atuação de um professor frente a uma turma rebelde e 
relata o sucesso desse educador ao compreender os motivos da rebeldia 
dos alunos e tratá-los com dignidade e respeito. Ressalta-se que termos/
conceitos de dignidade e respeito são atitudes muito evidenciadas nos 
discursos de alunos surdos desse curso.

Segundo os alunos A2 e A3, os fi lmes “O vôo da gaivota“ e ”Listen 
to your heart” retratam histórias de pessoas surdas que tiveram que su-
perar preconceitos e difi culdades para se perceberem agentes ou atores 
sociais. Cabe ressaltar que os alunos apresentam a barreira linguística 
como um dos principais motivos para sua inserção nos ambientes 
sociais. Essa barreira é imposta pela própria sociedade a partir do mo-
mento em que ela difi culta o acesso de pessoas com determinados tipos 
de defi ciência ao contexto social, como se não fi zessem parte dele.

A aluna A4 justifi ca a escolha pelo livro “A dominação mascu-
lina” pela abordagem de questões relativas ao preconceito e à falta 
de direitos na sociedade, atingindo, principalmente, as mulheres da 
sociedade muçulmana. A aluna surda, em suas intervenções em sala, 
sempre traz à tona assuntos pertinentes à discriminação, intolerância 
e ao autoritarismo.

O livro “Português como segunda língua para surdos” foi resen-
hado pela aluna A5, que justifi cou sua escola pelo interesse no ensino 
de LP como L2 para surdos. Destaca na resenha o cuidado do autor ao 
elaborar um livro que ensine Língua Portuguesa para surdos de forma 
adequada, valorizando a cultura surda e a LIBRAS.    

Esta primeira análise revela que as escolhas dos aprendizes são 
cheias de signifi cado e indicam muito do que experimentam em seu 
contexto social (Halliday e Hasan 1989), pois poderiam ter escolhido 
outras obras, com temas distintos e que não tratassem de preconceito, 
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desrespeito e/ou ética em sala de aula. Dessa forma, ao trazerem es-
ses temas e justifi carem suas opções de obras quando perguntados em 
LIBRAS, estão expressando sua forma de pensar e agir, revelando suas 
intenções sociais, pois “todo autor, ao produzir um texto, espera ser 
compreendido e aceito” (Hyland 2007:267). As fi lmagens referentes 
às resenhas em LIBRAS revelam o conforto desses alunos ao tratarem 
desses assuntos, pois eles foram capazes de resumir e criticar detalha-
damente cada livro ou fi lme escolhidos, demonstrando interesse pela 
temática e afi nidade com o contexto social de cada história, o que 
justifi ca as instanciações avaliativas.

Vale ressaltar que o foco deste trabalho é apresentar a análise das 
evidências de subjetividade e identidade nas resenhas elaboradas pelos 
alunos surdos. Os alunos ouvintes também participaram das atividades 
de elaboração de resenha e o resultado mostra que as escolhas dos temas 
foram muito parecidas com as dos alunos surdos, ou seja, o enfoque 
para assuntos relativos à educação, discriminação, ética, moral, ao 
preconceito, papel do professor em sala de aula, dentre outros afi ns. 

É importante reconhecer os contextos de cultura e de situação, 
variáveis fundamentais em análises sistêmico-funcionais. As produções 
dos graduandos denotam escolhas temáticas, estão relacionadas ao 
contexto de cultura em que são inseridos, e, concomitantemente, 
constituem enunciados inerentes ao contexto situacional, por meio de 
itens lexicais sinalizadores da subjetividade de cada um, o que se pode 
verifi car na análise apresentada a seguir.

No que se refere à avaliação presente nos enunciados dos alunos, a 
análise baseada no subsistema Atitude, revela predomínio da categoria 
Julgamento com relação às atitudes de outras pessoas, totalizando 116 
ocorrências, sendo a maioria constituída por avaliações positivas. Em 
seguida, verifi cam-se instanciações da categoria Apreciação, quando 
os alunos elogiam as obras resenhadas, com 34 ocorrências positivas. A 
categoria Afeto foi mais discreta na análise, com 13 ocorrências, a maio-
ria delas, positivas. O Quadro 3, a seguir, apresenta dados quantitativos 
da análise e os respectivos exemplos das modalidades do subsistema 
Atitude serão apresentados e discutidos ao longo desta seção.
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Quadro 3 – Instanciações do subsistema Atitude

SUBSISTEMA ATITUDE
JULGAMENTO

116 ocorrências: 40- e 76+
APRECIAÇÃO

34 ocorrências posi-
tivas

AFETO
13 ocorrên-

cias: 03- e 10+
Capac.

46
Tenac.

39
Propried.

13
Verac.

11
Normal.

7
Valor Compos. Rea-

ção
Teor 

negati-
vo

Teor 
positi-

vo
6- 40+ 20- 19+ 10- 3+ 3- 8+ 1- 6+ 23 10 01 3 10

Os dados mostram o destaque para as atitudes das pessoas ou dos 
personagens citados nos fi lmes e livros. As categorias de Julgamento 
mais evidentes são do campo semântico Estima Social (Capacidade 
e Tenacidade), indicando que, no olhar dos resenhistas, a avaliação 
preponderante destina-se a comportamentos inadequados das pessoas, 
que não implicam, diretamente, uma condenação legal, mas sim crítica 
ou admiração, características do Julgamento de Estima Social (Martin 
e White 2005). A categoria Capacidade (46 ocorrências, sendo 40 
positivas) mostra a competência de uma pessoa, ou seja, o quão capaz 
alguém é para fazer algo e essas competências ou capacidades são 
positivas, enaltecendo o agente social, no sentido de que ele é capaz 
de desempenhar atividades, de sua competência enquanto ser humano. 
Em seguida, a categoria Tenacidade (39 ocorrências, equilibradas entre 
positivas e negativas) revela o julgamento sobre as boas intenções ou 
atitudes que inspiram confi ança no outro. Essa categoria recebe avalia-
ções positivas e negativas, mostrando, por um lado, uma característica 
do ser humano, que pode ser confi ável, correto, exímio, ou o oposto 
dessas características humanas. 

Em grau menor de ocorrências, as categorias do campo semântico 
Sanção Social: Propriedade (13 ocorrências, sendo 10 negativas), reve-
lando o julgamento predominantemente negativo do resenhista com 
relação ao cumprimento da ética, como se pode ver no trecho “...mãe, 
que fez a contra e arruinou para a separação deles” (A3) e Veracidade 
(11 ocorrências, sendo 08 positivas), mostrando positivamente a hon-
estidade e a confi abilidade das pessoas. 

A categoria Normalidade (07 ocorrências, sendo 06 positivas), per-
tencente ao campo semântico Estima Social, mostra de forma positiva 
o pode ser considerado habitual e corriqueiro nas atitudes das pessoas. 
Por ser de Estima Social, não tem intenção de condenar ou chamar a 
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atenção por algum crime ou erro de âmbito legal, como mostram os 
trechos da resenha A3 “...porque o rapaz é um verdadeiro amor” e “Ela 
simplesmente ... pura de amor”. 

Os dados referentes ao campo semântico Apreciação revelam que 
os fi lmes e livros criticados pelos graduandos apresentam qualidade, 
principalmente, no que se refere à categoria Valor (23 ocorrências), 
por exemplo, nas instanciações “simplicidade do fi lme” (A3); “muito 
bom para o ensino de português tanto para ouvintes como para surdos” 
(A5);  indicando, com isso, que o teor das escolhas pelas obras indica 
que são obras importantes, que representam valor para a sociedade. 
Esse dado é interessante porque os índices de instanciações da referida 
categoria supera os índices da categoria Composição (10 ocorrências), 
por exemplo: “O livro possui 122 páginas e apresenta o seu conteúdo  
em quatro  unidades” (A5). Esse dado é interessante porque foi exigida 
dos resenhistas a descrição da estrutura do texto resenhado.

As instanciações do campo semântico Afeto (13 ocorrências, sendo 
10 positivas) denotam que a obra conquistou o resenhista e poderá 
conquistar o leitor eventual, o que se justifi ca devido ao uso majoritário 
de avaliações positivas, expressando a emoção do escritor sobre aquilo 
que realmente emocionou seu coração e poderá emocionar o outro.

Traz-se, a seguir, algumas análises das resenhas.

Quadro 4 – Instanciações de Afeto

A3 – Listen to your heart  

“O fi lme não estava ruim [Aprec/Reaç+], dá pra entender a forma (de) todos os 
personagens [Aprec/Reaç+]...No caso, o fi lme é uma romance contemporanea mas 
o fi lme é surpreendente [Aprec/Reaç+] ao ver a relação deles, porque o rapaz é um 
verdadeiro amor [Julg/Norm+] e lutou muito para Ariana fi casse com ele [Julg/Tenac+] 
por causa da mãe, que fez a contra e arruinou para a separação deles [Julg/Propried-]. A 
simplicidade do fi lme [Aprec/Val+], ou seja, personagens tornam ainda mais tocantes 
por causa do Danny [Aprec/Reaç+] tive cancer com tumor no cérebro e Ariana agiu 
tudo para fi car para fi car ao lado dele [Julg/Tenac+] o tempo todo. Ela simplesmente 
inteligente [Julg/Cap+], atitude [Julg/Tenac+], corajosa [Julg/Tenac+], identidade [Julg/
Tenac+] e pura de amor [Julg/Norm+]...”                                                                                                                

O excerto da resenha A3 mostra avaliações sobre o fi lme e sobre 
os personagens, realizadas por meio de processos relacionais: “O fi lme 
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não estava ruim”; “o fi lme é um romance”; “personagens tornam ainda 
mais tocante”; “o rapaz é um verdadeiro amor”; “Ela simplesmente 
(é) inteligente, (tem) atitude, (é) corajosa”. As impressões da autora da 
resenha são positivas, pois o fi lme “não estava ruim”, “é compreensível”, 
“surpreendente”. A qualidade do fi lme destaca-se por estimular boas im-
pressões no expectador. O fi lme, por ser simples e proporcionar o enten-
dimento, também revela seu valor para a resenhista pela simplicidade. 

É importante destacar os julgamentos predominantemente positi-
vos, com destaque para as qualidades dos personagens, como pessoas 
que têm sentimento (verdadeiro amor, pura de amor) e capazes de 
superar difi culdades, mostrando, assim, o valor do ser humano, como 
uma pessoa lutadora, perseverante, corajosa e inteligente. 

Essas instanciações revelam muito sobre os graduandos surdos, 
tendo em vista seu contexto social, mostrando a pertinência da LSF nas 
análises discursivas (Halliday 1994; Halliday e Matthiessen 2004; Fair-
clough 2001; Martin e White 2005), pois as instanciações avaliativas 
de Apreciação e de Julgamento mostram o sentimento e a percepção 
do surdo com relação a atitudes e fatos comuns no contexto social em 
que ele se encontra. 

No que segue, analisa-se outro excerto, desta vez a resenha da 
aluna A5.

Quadro 5 – Instanciações positivas

A5 - Português como segunda língua para surdos II 

“O livro possui 122 páginas [Aprec/Comp+] e apresenta o seu conteúdo  em quatro  
unidades [Aprec/Comp+]. Sendo muito bom para o ensino de português [Aprec/Valor+] 
tanto para ouvintes como para surdos...
Em cada uma das unidades, o autor nos apresenta textos que dão dignidade aos surdos 
[Julg/Cap+] [Aprec/Valor+] e ensina e propõe refl exões que ajudam a entender a língua 
portuguesa... [Julg/Cap+]
No texto 2 – Os surdos no Egipto – o texto valoriza os surdos [Aprec/Valor+] e propõe 
refl exão sobre a organização das frases... [Aprec/Comp+]
Recomendo a leitura deste livro e utilização para o aprendizado da Língua Portuguesa... 
O autor possui uma didática que nos leva ao conhecimento... [Julg/Cap+]” 

Na resenha A5, o tema é relativo ao ensino de Língua Portuguesa 
para surdos, com destaque para o cuidado do professor com relação às 
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estratégias para esse tipo de ensino. As avaliações são predominant-
emente positivas, enfocando a apresentação do livro e sua composição, 
por meio de processo relacional (possui) e verbal (apresenta, propõe). 
Em primeira pessoa, a aluna usa processo verbal recomendar para in-
dicar o livro e justifi ca essa recomendação devido à didática do autor 
que leva o leitor ao conhecimento.

É interessante destacar a compreensão da aluna sobre o gênero 
resenha: ela descreveu o livro, avaliou sua estrutura e composição, 
positivamente. Então, evidencia-se nesse excerto o campo semântico 
Apreciação, ao destacar a composição do livro, denotando o seu valor, no 
ponto de vista de um usuário surdo, que tem a LP como segunda língua. 
Revela sua preocupação com relação ao ensino de LP para surdos. 

As instanciações de Julgamento realizadas pela graduanda mostram 
sua consideração acerca da capacidade do autor do livro em valorizar o 
aluno surdo, mostrar uma didática que leva ao conhecimento, que valo-
riza o surdo e que ajuda na aprendizagem. Essas instanciações revelam 
o que o aprendiz sente com relação a materiais didáticos utilizados em 
aulas de LP, pois o que se encontra para esses aprendizes, são materiais, 
em sua maioria, adaptados e inadequados para esses alunos. 

No excerto da resenha da aluna A1, a seguir, também são evidentes 
várias enunciações da categoria Julgamento, sendo a maioria de teor 
positivo. A seguir, a análise do excerto A1.

Quadro 6 – Instanciações da categoria Julgamento

 A1 - Ao mestre com carinho

“É um fi lme que conta a coragem de um professor negro [Julg/Ten+] que aceitou o desafi o 
de fazer progresso [Julg/Cap+], apesar das difi culdades em que se encontrava a instituição 
para ensinar a uma turma de rebelde [Julg/Ten-] mesmo sabendo que não seria fácil...
Muitos dos alunos eram problemáticos e revoltados [Julg/Ten-], mas, dentro de si, 
havia uma pessoa capaz de mudar [Julg/Cap+]...Muitos dos professores sentiam medo 
dos alunos [Aprec/Reaç-] porque seus comportamentos não eram nada bons [Julg/
Ten-]. Sendo que esses alunos, ou sejam, as classes toda sentiam se desprezados pelos 
familiares (Julg/Norm-)... 
O professor ensinava e apoiava [Julg/Cap+] em cada situação do aluno...
Concordo com o esforço e disciplina utilizado para estimular os alunos [Julg/Ten+] 
mostrando que todos são capazes [Julg/Cap+] que é importante se libertarem e 
acordarem para uma nova realidade [Julg/Cap+]...”
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Esse excerto mostra o predomínio de Julgamentos do campo 
semântico Estima Social, revelando a Capacidade e a Tenacidade 
dos personagens. É possível verifi car o destaque da resenhista para a 
capacidade dos participantes (professor e alunos) em aceitar e superar 
desafi os, os quais podem ser conquistados por inúmeras pessoas. A 
resenhista demonstra concordar ao propor que “todos são capazes” e 
que “é importante (todos) se libertarem e acordarem para uma nova 
realidade”.

Os Julgamentos da categoria Tenacidade mostram a coragem e o 
esforço, como aspectos positivos, pois o professor teve coragem para 
atuar e agiu com “esforço e disciplina para estimular os alunos”. O 
professor aceita o desafi o, ensina e apoia alunos rebeldes. Os alunos, 
por sua vez, são julgados pela Tenacidade negativamente devido à rebeldia 
e aos comportamentos inadequados, com o predominante uso de proces-
sos relacionais (eram), processo existencial (havia) e mental (sentiam). A 
análise da resenhista mostra a importância que dedica às atitudes aceitáveis 
e abomináveis dos alunos, causadoras de medo nos professores.

Os excertos mostram instanciações dos discursos de alunos sur-
dos que devem ser analisadas não como meras avaliações expostas 
em uma resenha produzida a partir do ensino de escrita acadêmica 
em disciplina de LP como L2, mas como revelações que partem de 
sujeitos que anseiam por reconhecimento como um agentes sociais, 
com de direitos e deveres. Entretanto, a sociedade, muitas vezes, 
os ignora enquanto agentes sociais. Vale ressaltar a importância da 
contribuição da LSF, pois as análises de textos baseadas nesta teoria 
revelam que os signifi cados têm conexão direta com o contexto so-
cial e, também, conexão direta com os elementos léxico-gramaticais 
(Meurer 2004:134). Portanto, evidencia-se a importância de análises 
discursivas não meramente a partir de elementos léxico-gramaticais, 
pois cada signifi cado está relacionado simultaneamente a rotinas sociais 
e a formas linguísticas.

Considerações fi nais

O foco principal deste artigo consiste em mostrar, por meio da aná-
lise do discurso, as escolhas léxico-gramaticais de graduandos surdos, a 
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partir do ensino do gênero textual resenha. Dessa forma, além da análise 
das instanciações dos alunos, foram abordadas questões pertinentes ao 
ensino de Língua Portuguesa escrita como L2, tendo em vista que este 
deve ser feito de maneira diferenciada, por meio de recursos visuais 
e verbais, além, primordialmente, da LIBRAS, L1 desse aluno. Além 
disso, as estratégias utilizadas possibilitam que o aprendiz compreenda 
o texto e externalize o signifi cado em sua língua sobre os textos lidos 
em Língua Portuguesa na modalidade escrita. Dessa forma, o artigo 
contribui, também, para mostrar uma estratégia de ensino baseada em 
gêneros discursivos, que pode ser utilizada por outros professores de 
alunos surdos inseridos no Ensino Superior.

Com relação ao foco da análise, os dados mostram que as resenhas 
dos livros e fi lmes não são resultados de escolhas aleatórias, muito 
pelo contrário, os temas trazidos e as instanciações avaliativas reve-
lam a subjetividade do aluno, sua identidade enquanto agentes sociais 
inseridos em uma sociedade que parece não reconhecer com afi nco as 
capacidades dos defi cientes, seu valor, sua identidade. Decorre dessa 
análise o predomínio da categoria Julgamento, sobremaneira de Estima 
Social, sendo mais evidente julgamento sobre o que é considerado 
(in)adequado. A categoria Apreciação revelou predomínio do que é 
considerado como algo que possui Valor. 

Com relação às escolhas temáticas e às escolhas léxico-gramaticais, 
fazem parte do contexto (situacional e cultural) dos alunos. Nesse 
sentido, a fundamentação teoria se justifi ca (Halliday e Hasan 1989; 
Fairclough 1989 e 2001; Halliday 1994; Halliday e Matthiessen 2004; 
Martin e White 2005), pois aborda a questão discursiva no sentido de 
consideração do contexto, dos participantes dos discursos, das intenções 
comunicativas, das interações verbais e das práticas sociais. Corrobora-
se com Fairclough (2001) porque o discurso é uma prática político-
ideológica. Como prática política, o discurso mantém e transforma as 
relações de poder e as entidades coletivas em que existem tais relações 
e como prática ideológica o discurso constitui, naturaliza, mantém 
e também transforma os signifi cados de mundo nas mais diversas 
posições das relações de poder. Fica evidente o apelo dos graduandos 
por essas questões na medida em que trazem para a discussão questões 
sobre preconceito, minorias, ética nas relações e aceitação, enquanto 
seres normais e competentes.
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Não se pode deixar de considerar uma das limitações do trabalho: 
a impossibilidade de apresentar todas as resenhas, as fi lmagens e a 
unidade didática utilizada para o ensino da resenha, tendo em vista o 
espaço limitado neste artigo. Certamente, mais exemplos mostrariam 
instanciações avaliativas com dados sobre os discursos dos resenhistas. 
De igual modo, as cenas da fi lmagem revelariam que as avaliações dos 
surdos em sua própria língua, a LIBRAS, revelam mais riqueza de de-
talhes sobre as obras apresentadas. O fato de os alunos terem escolhido 
apresentar as resenhas nas duas línguas – LIBRAS e Língua Portuguesa 
escrita – mostra a importância que eles dedicam à modalidade escrita. 
Tanto se vê que as inadequações léxico-gramaticais dos alunos foram 
mantidas com o intuito de valorizar a escrita desses alunos, os quais, 
muitas vezes, produzem em LP, deixando evidentes marcas da estrutura 
oracional da LIBRAS.
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